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Pagamento adiantado 

Ou: 
As ｡ｳｾ ［ ＡＡｮｯｴｬｬｲＺＺｳ＠ começam el11 

qll ,ilquer cpoca e terminom sem­
pre (' 111 Junho ou D ezembro. 

T O.!;l 11 correspondencia ､ｾ｜Ｇｃ＠

ｾ ｣ ｲ＠ dirigido á redileção, caixa 
po.;I :11 n. 37. 

Pedimos aos ｮｯｾｾｯｳ＠ assignan · 
tes em dtraso, mandarem saldar 
seus ､ ｾ ｢ｩｴｯｳ＠ para não ha\'c r in­
ｴ ･ ｲｲｬｊ ｰ ｾ ﾷＬ ｩｯ＠ na remeSS<l do nosso 
peTl odico. 
,. ......... --.....--.. -.. -...-.--..--.... . .............. 
ｾＭＮｾ＠ .. ｾｾＭＭｾｾ＠

p NICO 
A cstatura de Lenme projecta 

soble o mundo, que convalesce, 
o sua tenebrosa sombra ImmenSil. 
Quúndo este homem sem hlstoria 
emer!!iu da treva ergastular em 
que o mergulhar?, e aos fanaticos 
do seu sequito, o duro regimen 
czarista , vmcou-o a Europa COJ11 a 
satyra ligeira do seu desdem, e 
recusou-lhe mesmo a honra de 
uma ameaça com a ponta do sabre 
que ainda acutilava, nos contra­
fortes de Verdun, o casco de ferro 
de Hindenburgo. 

Len ine, a tartara face arrepa­
nhada de odio, o olhar de hyena 
pascendo, voracisslmo, nos des­
pojos da inepcia idealista de Ke­
renski, montou-se COI1l o pande­
monio dos seus soviets e a mati­
lha famulenta dos seus commis­
sarios sem largas e fundas raizes 
que penetrassem a Russia intei ra 
e lhe dessem, de empolgamento 
subito, a POSSt total do rebanho 
humano e da terra, putrefeita na 
anarchia. 

O goJpe d'Estado que havia 
deposto o sonhador demagogico, 
anonymo hoje nas multidões cre­
pitantes de Paris e Londres, con­
summara-o o caudilho extremista 
por um impulso de audacla feliz, 
com uma escassa cohorte de pro­
Jetarios de Putillof e rftatalotes do 
Neva. Só mais tarde, com o des­
dobramento do successo incrivel, 
cresceu em torno do leadel rubro 
a legião dos adhesistas, fascina­
dos pela officialização satanica da 
pilhagem, que o novo Estado­
monstro instituira como appello a 
todos os instinctos i::feriores do 
homem asselvajado pela miseria 
e bestializado pela fome. 

Cuidou a Europa, no instante 
desse advento ｦｵｮ｡ｭ｢ｾｬ･ｳ｣ｯＬ＠ que 

a derrota do kaiser bastaria a neu- o mundo aindil espera pela tran- fuzer a Europa attonita amarrada 
trahzar e esmagur o flagelo cam- quillidade perdidil, e já é neces- ás discordias ｰ ｯ ｬｯｮ･ｺ｡ｾ＠ e adriati­
peante para além1do Vistul;]. ｾ･Ｍ sario pensar no exterminio da cós, com um tratado de paz que 
I1Ine tmha para as chancella Tl as praga traglca que escapou ao ca- f1uctua ao sabor de reluctancias 
oCC'ldentaes ､･ｾ･ｮｧｯｮ￧ｯｳ＠ de aut?- taclysmo das ｳｾ｡ｳ＠ vizinhanças. intransígenciati,competições e im: 
ｭＯｬｴｾ＠ tnoffenslvo, cUJos ｣ｯｾ､･Ａｳ＠ . Agora, Imprevistamente, o pc- periali,rnos? 
Berlim aCClOnaVil com O deslgnlo ｔＱｧｯｾ＠ de grave, torna-se alarmante. Mas a Europa saberá, a estas 
de perturbar .os calculos e ｳｵｾ､ｬＭ Lenme, tmmensa. ｡ｴｲ｡ｶ･ｾｳ｡＠ a Po- hor:Js, o que vai fazer e o que 
vldlr a energia da Grande Alllan- 1011la, Infesta a Allemanha, açam- póde fazer contra o bolshevikismo 
ça. Destroçadas as hostes do Ho- barca a Hungria . A sua f1ammula que a cérca? 
11l'llzollern, ､･ｾ｡｢｡ｔｬ｡ｭＬ＠ parallela- vermelha drapeja nos Carpathos. Alves de Souza 
mente, os rustlCos ｡ｧｵ｡ｺｬｾ＠ d? bol- Breve estará provavelmente em- .... " .. " .. .. .. .. o 
,he\'ll<lsmo, e a malta faminta e polgando a Transylvania , devas- ｾＭ • • 
sanguinaria, sem org1nização mi- tando a nação rumena, incendian- A Lenda de Eva 
litar, sem '1pparelhagem bellica, do os Balkans. Não tardará, tal- ••• 
sem comrn:tndo, sem estimulo fóra vez, que se lhe rendil a Austria QUilllllo Deus formou o primei-
do apoIo d·' Ｎｐｯｴｾ､｡ｭＬ＠ não leri;] allemã. Se dl!Tils forem, como ro hon1<';n, Deus o maior physiolo­
C?JT10 re,;lsllr a espada e ao explo- devem ser, as Impo"ções da paz gista de todos os tempos, já tendo 
SIV() d1 Enteflte. ao governo fagull1ento de Ebert, est1belccido os sexos em todas as 

!vlas a derrota allemã verificou- posslvel é que So! 1'1e entregue a ordens e familias de animaes ana· 
se, e Lenine, mais formidavel, Allemanha. tomi camlonte inferiores lembrou­
mais ｩｮｴｾ｡ｴｩｬｶ･ｬＬ＠ sobreviveu no seu Nilo fitntilsiamos. A imprensa se lambem de formar Jm ente da 
f 010, chispAndo decretos dlssolu- alliada treme, ｾ｣ｭ＠ ､ｩｳｳｩｭｵｬ｡ｾＭｳ･Ｌ＠ mesma especie do homem não 
torios, d.lrdej Indo desafios ｾ ｉｭｯﾷ＠ diante desta esrectr.tivil sinistra. p "ra o tirar da tristeza em' que 
me, a toda a ordem social vlgen· Ahl estão, de f.mtes insusprita- vi\'i;J, como diz a Biblia, mas sim 
te no mundo. . . velS, os tclegramnl1s assustados. par;! dAr inicio á familia humana. 

Jd, ｣ｮｴＬ ｾ ｯＬ＠ o seu dommlo se alas- Lavra por toJa a Europa, amda No Paraizo Terreal acercado 
tr·,\'a sem dique, fragorejava nas indemnc, o panicJ. Panico pela d.! tojo o grande ｣｡ｲｩｾｨｯ＠ confor­
com Izinhanças da Prussia, envol- impraticabilidatle de prophylaxia t Iti\'O tia niltureza, - Adão, - o 
via no ｾ｣ｵ＠ tu rbilhão alluclnante radical contra () morbo. Panico p.li de todos os viventes humani· 
as gentes e as terras, ainda em peld espantosa ｦｾ｣ｩｬｩＬｪ｡､･＠ do con- saJos, feliz gosava a vida que nin­
sangue e fogo,que se dilaceravam tagio. Panico anil! essa invasão guem gosõu ... 
do Mar Negro ás ribas do Baltico. imponderave!, que transpõe fron- Para elle não ha lia frio: a brisa 

A victoria decepcionou a Eu- teiras a salvo tle gendarmes e paSSAndo no seu beijo celere, 
ropa credula mas a decepção foi aduanas. Panico ante o horror da agitava ｡ｾ＠ arvores, despojando· as 
inuti l: não fez que ella reagisse assolação que Lenine semeia, do dos seus fructos sazonados e sa· 
contra o outro inimigo que se es- alto da sua pyramide de soviets. dios, diluia a doce ｦｲ｡ｾｲ｡ｮ｣ｩ｡＠ das 
quivara, ao norte, dos effeitos da Panico ante a extrema difficulda- flores para affagal-o; as estrellas 
derrocada germanica. Além disso, de de renovar contra o tigre bol- polvilhavam de oiro o seu som no 
a victoria trouxera a esses milhões shevikista a cruzada sanguir.olen- calmo, sem agitações e sem cuida· 
de combatentes e"haustos, egres- ta que Jugulou o jaguar prussiano. dos; os animaes rendiam-lhe cap­
sos da trincheira em quatro annos Nmguem diminue, sem falsa fé, tivante obediencia; - o sol dava­
de soterramento enervante, a de- a extensão da calamidade. Lenine lhe a brilhante alegria de viver; 
Iiciosa lassitude que se não conl- obumbra, no seu carcere volunta - os regatos, - o Geon, o Tigre, o 
padece com a distenção do sacri- rio de Amerongen, o escanifrado Fison e o Euphrates, emballavam­
ficio. Mais ainda: o maximalismo Ces;Jr que o introduziu na Russia. lhe suavemente os ouvidos em 
merecia nova campanha? Voltar Obumbra-o pela celebridade pá- sussurros calmos: - tudo era 
contra esses bandos de saque;l- vida. Entre os dois scelerados, a grande, e de toda essa pujante 
dores e assassinos os regimentos Europa, com a victoria em tremu- grandeza era o pai Adão o supre­
de elite que abateram na mais ras, periclitando na eventualidade mo dono, o Deus moço e formôso 
vergonhosa ､｡ｾ＠ rendições a inso- de urna guerra reaccesa (;m todas dessa terra bemdita que ninguem 
leneia caporalesca do militarismo as frentes, nutre hoje mais horror mais vio e só elle ｾｳｯｵ＠ ... 
prussico? pelo potentado seJlmentoso, que Ainda assim, com esses dons 

E, uma vez ainda, as chancel- o fanatismo liberta rio cinge com estimativos, a juventude de Adio 
larias, infladas no triumpho, sor- o diadema infernal usurpado, de seria eterna e não morreria 
riram, pensando que bastaria a passagem, ao segundo Guilherme. nunca! .. , 
paz para que decampasse a dita- Em ambos, o desvaTlo da posse A' noite de um dia amenissimo 
dura proletaria. Mas o bolshevi do universo. Em ambos, o delirio de primavéra. Adão adormeceu 
kismo continuou a avultar. Im per- de submetter a humanidade. Em como sempre, entre a eterna bel­
turbavel, Lenine crescia, crescia ambos, a loucura de aviltar e es- leza deslumbradora da natureza 
sempret A sua vasta garra sorra-, corchar o rancho humano. que era sua. e cio Eden seu apa­
teira rastejava para além das di- Mas o Hohenzollern, á feição nagio que lhe não tardaria em 
visas do seu imperío flammejante. da sua cultura, deitava raizes na fugir! 

Emquanto Wilson concebia o Civilização occidental. Lenine é o Adão que nunca tinha sonhado, 
projecto da Sociedade das Na- phantasma mongol que galépa, dormio mais profundamente ｮｾｳ｡＠
ções, c Clemenceau se instalava malcfico, dos cOltfinamentos sibe- noite, e na manhã segumtt;, 
na Alsacía-Lorena. e L10yd Geor- rianos, meio Mazzeppa e meio quando o sol lhe mandava .. festl. 
ge se retranzia com o idealismo Attila, com o ddirante programma vamente ｾ＠ seu ｰｲｩｾ･ｩｲｯ＠ beiJO de 
wilsoniano e Orlando remonta· de subverter e talar tudo quanto luz e de Vida, elle VIO ao seu lido 
va, ｡｢ｳｯｲｶｾｮｴ･ｭ･ｮｴ･Ｌ＠ o Adriatico no mundo infrinja o tremendo ra- um ser ｳｾｭ･ｬｨ｡ｮｴ･Ｎｭ｡ｳ＠ difft;re,!te. 
amarissimo,aquelleprovcctoban- dicalismo dos seus canones. O pai Adão ftcou satisfeito, 
dolelro das steppes desfreiava na Que irá fazer a Europa? Se () brilhou-lhe nos olhos uma alegria 
Europa central, molde c\assico de vandalo já braceja nas planicies intensa e radiósa ... 
disciplina e de ordem, o corcel hungaras, se corre sobre Buda- Si,porém,Adão agrado!,a Deus 
damnado do libertarismo em furia. pesth e Vienna. se amanhã terá e fot-Ihe sempre obediente.. O 

Dahi por diante, a projecção ingressado na Valachia, se não, mesmo não fez ｅｶｾＮ＠ a primeIra 
desse avantesma não cessou de tarda em ､･ｳ｢ｯｲ､ｾｲ＠ na Bulgaria e, ｭｵｾｨ･ｲ＠ e compan.helra .do pal_prf· 
avolumar-se. _A paz ainda tarda. na Ser\'la ... que Irá,. desde logo, - ｭ･ｬｲｾ＠ da -humanidade_- exc:ecte. 

Acervo: Biblioteca PúbLica de SC



.. • 
, 

.2 
o Dever 

== . I VV 
, I . manancial não sr. dr. Hercilio Luz. Desminta ｳｾ＠ 00 sctUIO "" aos 

ｾ･Ｎ＠ peccou, fL'z o que ｾ￣ｏ＠ podia, I n;os, diZ ｾｵ･＠ ｾ･＠ se devc dizer isso, que nós já nos daremos po • 
'meu do FlUclo Prohlbido, Indu· tem porta e q b . o satisfeitos. lDmpos ｉＧｏｉｏｮｬｾ｡ｴ＠

C? d Adão;; comer tambem, e - porta, da casa que a nga . . Não o fizemos porque somos \J \J ｕｾＮ＠
In o ａ､ｾｯ＠ mananc13l- porque achd que as ( h é nossO) e 

como el1a fosst' ｊ･､ｵ｣ｾｯｾｾￇ￠ｏ＠ di. sim se deve dizer! Sendo assim ｨｵｭ｡ｾｯｳ＠ o ｦｲｙＺｯｳｾ｡ｭｯｳ＠ de pu. Existem logares em nosso Es· 
comeu da maçã a pro I I o anonymo d'a A/bor não deve como aes

t 
ndo rda qU"mdo um tado onde a acçào da Justiça naG 

vina ' d feio xar a pon a a co , , , h' 
ｄｾｾｾ＠ não porlia Ｑｾ｡Ｑｓ＠ aguentar dizer: copo d agua, sacco d' e " ｾ｢｡ｮ､ｯｮ｡､ｯ＠ no mundo, como til, passa de uma vergon ,\cap.az d, 

tanto ultrage e cynismo, Correu a jão, caixa de batatas, pote agu .. , passa a laçada no pescoço.· fazer rebellar·se um rade de 
,'urprehendel.os. Os nossOS pri· porta da rua, etcb, verrineiro Palavras do articulista ｾＧａＯ｢ｯｲＬ＠ pedra. J d' à é . 
meiros aes estavam nús e nào No maiS, o ra 100SO 'e ue teriam importancia, SI se pu· E Bom ar Im, que n o ｾ＠
ｴｩｮｨ｡ｭｬｾＧｦ･ｩｴｯ＠ bôas cousas... . do jornal do Passoca; ､･ｳｶｉｾＧＬｯ＠ desse saber quem é o !Iutor. Não onde o Diabo ｾ･ｲ､･ｵ＠ as botas,é 

Então Deus indignado profeno do assumpto,. chega a ,porta ndo assim nnda valem e por theatro desses ､｢ｵｾｯｳＬ＠ ｾｵ･＠ perd:. 
sobre ｣ｬｬｾｳ＠ a sua sentença defini· A/bor, mãos as ｣｡､ｾｲ｡ｳＬ＠ e ｣￢ｭｾ＠ ｦｳｾｯ＠ lá ｶｾｩ＠ ｵｾ｡＠ resposta ao seu dos nas epocas colonlaes, vê", 
t!va, condemnando Adão a comer uma rame·ra ､･ｳ｡ｾ＠ a ｾｵｭ｡＠ ｾ＠ Passóca, que é o bóde espiato· agora se rt'petlndo cont inua 
o pão "massa do com o suor do compostura, dlzen o tu o que e '. mente. 
seu rosto, _ comer quando tra· vem á bocca para chamar a ｉｾｾ＠ nOÁbandonado?! ... Tú, Passóca, Bom Jardim tem um tronco. 
balhar, até voltar á terra de onde ｴ･ｮ￧￣ｾ＠ dos garotos. Ｚ｡ｬｯｵ､｡ｾ･ｮＮ＠ si te faltar esse encosto que é o Muitos dos nossOS leitores, per· 
sahio, clle e seus descendentes. mUito, berrou dese.pera a uillo ordenado da municipalidade, es· guntarão que cousa será essa de 

E á mulher, a causadora da sua te, ｣ｨ｡ｭｯｾ＠ .aos ｉｲｬｬｭｬｧｾｳ＠ \an tás morto, porque em vinte an·. tronco e nós que lemos, com 
colera disse: - por teus filhos que elle era, esbrahveJo , e" q. nos na "o chegaste a aprender a I muitos o fiZ, eram, a ｈｉｾｴ ｯｮ｡＠ Patna, 

'. d d t b do VIU que não aVia mais mn· , . passaras gran es ores e ra a· vir os arte t pographica; tú é que tens ｾ ･ｰ･ ｴｬｭｯｳ Ｚ＠
lhos e estarás eternamente SUjeita gduem á rua paralhlhe oU á sua ha ｭｾｩｴｯ＠ a corda no pescoço: a Tronco ou pelourinho era UI1' 

h estemperos, reco eu·se ' 'I d ' 110 ornem.,.. , , ,,' do m es. arvore é fi tua propna consclen· poste de ma eira, que os 
E aSSllTI dizendo, mudou a natu· ｾｮｓｉｾＱｬＱｦｉｃ｡ｮｃｉｾＬ＠ ｾ･｣ｨ｡ｾ＠ ･ｳｾｾｬｵｮ｣｡＠ cia da qual ha mUito balolçam os de engenho mandavam erguer 

reza n.um vale de lagnmas: veio ron ｲｩｾ＠ a ｰｾｲ＠ :ne: ｾｾ･ｮｯ＠ do 'or: teu's peccados. .. com toda a solemnidade, nas pra 
o fno ＱＱｬｾ･ｮｳｯＬ＠ o mtenso cal?r, os G

d 
ｯｵｾ＠ sóca r!fas não nos Jes. ｄｩｧ｡ｭﾷｮｯｾＬ＠ agora, os leitores, ças das aldei(ls, para castigar se 

!ructos apodrecderam, os anllllaes nmaelnt70P aSquillo' que dissemos' e quem é a .Trombeta da DiffJma· veramente os escravos, mfelize, 
tornaram·se m omltos, nasceram " ' , a D ente . t' 'd' 11" te 1 • • , h ' porque não nos podi I desmentir çào>. SI evel que som mar }Tes aque cs 11 ｰｯｾＬ＠ par 
os espm os, appareceram os m· , ' . . d"t a ',I'" d 

t d O'ltes sahl'u se com linguagem baixa aponta o que não e Irei o, ou os quaes a pa aHa e él penna e 
scetos atormen a ores, as n' . , I' rr' J . d P . , E d' Q 

d I d mostrando as escrescencills de Albor que além de uma In"u \. ose o atrocl1110, , e ｵ･ｬｲｯ ｾ＠
tornaram·se eso a as... ., , d "b L ' U f' • Tudo mudou. um caracter rasteiro, que não gem Violenta, procura a to o •• a uco e ｾｉｚ＠ dma, OI um a.' 

E d o primeiro homem tendo elementos para argumen· transe se Immlsculr na \ Ida pm a· Vlão em der.ubJr ･ｳｾ･＠ opprobn 
｜ＧｩｯＮｳｾｾｾｦ･ｾ｡＠ necessidade de Ira· tar uma defesa, procura atacar, da? maldito, que durante seculos, 
balhar para prover a sua existen· na vida ｰｲｾ｜Ｇ｡､｡Ｌ＠ os seus des· Que ｾ＼Ｚ＠ .responda ou não. bTla a ｲ｡￧ｾ＠ negra. _ 
cia e de sua companheira, soltou affectos. Nos não escorregamos quando SI e dtdcado, estamos de . POIS, nos, filhos do sedilo , 
na tprra o echo da sua mdignação, para tal terreno, porque si o qui· accor.do, mas ｵｾ｡ｲ＠ linguagem de Liberdade, tLmos em Bom Jl1dl 
dizendo: zessemos fazer, tenamos muita proslltuta,.é mUito feiO. b111 ｴｉｏｾｃｏ＠ mandado ･ｲｾｵ･ｲ＠

.Não te pedi e vieste. Por ti co usa bonita que dizer; Q,uem nao tem ｡ｲｧｵｭ｣ｾｴｯｳ＠ pa' fluctorllJade dalll, sr. ｊ ｯＬＬｾ＠
perdi o paraiso e a amisJde cc· Mas, afmal. quem c esse que ra d.scu!1r, que metta a \llola no do ａｭｾｲ｡ｬＬ＠ vulgo Juca, Cachoeira,. 
leste. Por tua causa Deus amaldi· escreveu no numero passado d'a sacco; mas nã,o pensem os el!' Infehzmente o ｾｲＮ＠ Cachoeira, 
çoou a terra que ha de, para o Albor, contra nós?! grossa dores d a A/bo! que rom um desses homens sem e,;CTU 
futuro ser regada de sangue. Por O Passóca não foi, já se sabe. ameaças de pubhcaçoes de caro los, sem consciencia, que nunca 
tua causa mOrrerei, quando devia foi, é claro, um sevandija qual· tas e quejandas, que nus farão pela ignoranci'l de que é dotado 
viver eternamente, por tua causa quer, que, tendo um testa de fero calar. pôde conhecer o din:lto indi\'idua 
a dór viverá em todos os corações, ro, sáe em publico, phantasiado Repetimos que falt:l de caracter Em Abnl do anno passado, 
estrangulará todas as almas, ceio de arlequim, e para dar sorte co· tem. todo o homem que muda de sr. Cachoeira, pretendia a todo 
fará todas as creaturas ... Por tua meça a cavar no chão e a fazer op11llão para poder amoldar as transe, inaugurar o celebre tronco 
causa, sim, porque lI1e tentaste, esguares, pensando que o publi. suas conveniencias ás necesslda· Não achando uma victlma, 
porque me illudiste, porque eras co lhe bate palmas. des do momento, Que fez o pJr· carregou o seu odlo contra o In' 
mentira, a loucura, a maldade e a Quem és tu, afinal? E's um tido do Abdon em Laguna? Dei· divlduo Pedro, conhecido 
morte.> _. puro com certeza?! então, atira a xou·o a chorar mlserlas e pas,ou· Pedro Mestre, por ser profes,." • 

• Agóra, c:.va, agora, mulher e pnmelra pedra ... Tira a masca· se para o'lado do dr, HUClllo! parl1cular dos filhos do sr. Taunnl 
maldade, se quizeres viver junta ra e faz da carta que o sr. Lucas Que é isso? Isso? Isso é integri· Gonçalves Padilha. 
amim, tu que infelicitarás to.dos os Bainha escreveu ha temp?s, ao dade ｾ･＠ caracter, independencias Essa prisão, foi effectuada pell 
viventes e todns as ｧ･ｲ｡ｾｯ･ｳ＠ da tal earuso, uma pedra, e Joga·a de Ideas, etc.! indivIJuo Affonso Machddo, 
ｴｾｲｲ｡Ｌ＠ tu ｱｾ･＠ me an111qulllaste a contra nós, de modo que ella em Não, caros ｦｵｮ｡ｭ｢ｵｬｩｳｴ｡ｾＡ＠ Dei· mem <.Ie maus precedentes e q 
Vida como a11lda has de fazer para sua traJectorla se abra para o pu· xem de ser hypocritas. RespJn· Já, peld perpetração de U111 CTI 

o ｦｵｾｵｲｯＬ＠ - baixa a cabeça, es· ｢ｬｩ｣ｾ＠ a ler. dam ao que se lhes perguntam, esteve em relações com a Justi 
cravlza.te,obedece·me:segue·me E ISSO mesmo ... , faltam arl1u, mas não venham, com palavras t' ordenada pelo sub delegado 
capl1va para ｯｾ､･＠ eu for... mentos para os rablscadores d a macias como ｾ ｲｭｩｮｨ ｯＬ＠ fazer ver cntào Antonio Prudent' Vlclr 

E Eva, ｾ･ｮｴＱＱｬ､ｯ＠ a wrda<.le da A/bor, e nessa contlngencla recor· que vocês são uns tiantos. Nós E o homem infeliz ｜ＧｉｾｬＱｭ｡＠ d, 
sentença dlV11la, seguia Adão para rem á descompostura que é cou· t'os conhecemos bem e cada Ull1 mand . d' Id' 'I • 

d 
'. ' arms e a ela pcrnn• n. 

to a parte, olhava·lhe os gestos e sa peculiar ás ramelras. de vocês como todos nós tem a amarrad . ' d ' , S b ' " ' o, a gUlza os 
os passos. _ ' , a em os ｱｵｾｭ＠ são os escre· sua hlstona na vida. . . <.Ie outr'ora, num tronco l' m 

E desde esse dia, começou na v11lhadores do 11leffavel A/bor e Procurem outro terreno para to J C h' 'd' , f 
lerra o trabalho do homem, a sua nenhum é puro ... De U11 até discussões. ". uca ac oel ra , na c satls a 
d()r, a sua fôme, a sua mizeria, a temos um monte de carias ｾ＠ Não continuem a ser o que têm çJO, CO\110 se ｨｦｵ｜Ｇ･ｳｳ･Ｌｰｾ｡ｴｬ｣｡､＠
sua desgraça algumas ｴ･ｾｴ･ｭｵｮｨ｡ｳ＠ que pódem sido até agora: sejam parlldanos a ma:s ｏｾ｜､ｖ･＠ ｾ｡ｳＮ＠ acço(s. , 

Hollanda Cavalcanti. provar ｣｣ｲｴ｡ｾ＠ palavras Impruden· mas não falsa nos. Ã ｾｲｾ＠ ｵｾｬＱ￧＼ｬ＠ Jde São ｊｏｊｾｾｉｾ＠ •. 
• .... " ........ __ ' .... 'Ou' tes que põem bem ('m relevo as Si o parlldo dos srs. Pinho era sar ｾ＠ sua ﾰｯｾｲＮ＠ u ,1, tPdrd Cl e 

Paspalho-es asperezas de seu caracter. contra o dr. Hercilio Luz deVia b ro, · .. o ronco ",q'd 
• • . .Quem és tú, na ordem das manter.se na SUd ｐｏｓｉￇ￣ｾＧ＠ uma que SOl r,e o 111esmo, seja cngl

d cousas? > vez ue ca Itulou a ' U111 ga PdO para ｮｾｯ＠ morrerem e 
Somente sobre um ponto, o Para fazer tal pergunta é pre ao Iqado d p , , ,P ｲｾ＠ combater fno as 11ldefesas VICtl111ilS que s 
II I . . I d . ,. o 1111111lg0 e porque o . k" " 

Ir.e ave Jornil o cngrossamen· CISO que o 11Iterlocutor diga quem caracter nunra e" 'I t as ｓｕｾｉｓ＠ alsenana:; ordens 8" 
to, ?, A/b.or, respondeu ao que é; que venha á arena, sem mas. que sacnfica; ｴｵ､ｾｳ＠ ｉｾｲ＠ en ｲｾ＠ ｯｾ＠ ｰ･ｲｾｯｬｴ｡ｲ･ｭＮＮ＠ . 
escreven:t0s no nosso.numer? ·10 cma, para ｮ￳ｾ＠ ｳ｡｢ｾｲｭｯｳ＠ quem é zerem suas con p aSdtlsfa Ja a madeiro esta pr0111pta, m 
!Oob a eplgraphe Canoca. E fOI esse sujeito, Nilo respondemos a soaes. Ve1l1enClaS peso nós temos a convicç,lo de que 
lia partc referente ao err011f'O anonymos. ｐｯ､ｩｾｭｯｳ＠ cahir a fun. Dito ISSO te d't t d Justiceira altitude do l'X1l10. 
emprego deste ,vocabul", ｱｾ･＠ um <.lo no PaSSÓCiI, que é o unico res. ' mos I o ｾ＠ o... dr. ,Chefe de Policia, extirpe o;, 
dos quatro ｲ｡｢ｬｳ｣｡ｾｯｲ｣ｳ＠ d a AI· ponsavel, 111AS, para que? .. E' Or. Clarlbaltc 6 I a ngor, demitta esses retrograJ0'. 
ｾｯｲＬ＠ ､ｬｳｾｾ＠ que erramos quando I um pobre diabo, um automato, ADVOG a" o que envergonham o ｮｯｳｾｏ＠

IsscI.nos: cu porta drsM' ma· que anda á vontade do sr. Oscar ADO gresso e os nossos sentl1l1Cn 
flanela/ C' (C'c/ull/a, /IU milito tem · Pinho. T t d de brasileiros 
f () Cf . t / N' ro o e co usas clvels e cOOlme ' . 
), JIII 11m ＨＨＩｾＨ＠ 1" os ｮｾｯ＠ ｾｯﾷ＠ Ｈｾｵ｡ｮ､ｯ＠ se diz uma verdade cioes, registros de 11 r 111 o con r· Março 1919 
ｭｾＢ＠ U1l1 ｈｾｬｹ＠ ｬＬ｡ｲｨｯｾ｡＠ T1l'TlI ｃｾｲＮ＠ dizem ('lIcs quc c l11tri!,:,l, ｉＧｯｩｾ＠ troctos commercloes, '110-' I ,. 
n, ,Iro Hlb,. r'J., 11101', ( i( poitr,1O bem, ､ＨＧｾｬＱ｜ｬｮｴ｡＠ O A/IJor que o turollsoçAo, etc. _ 
que tócreve l.cududo no ｐ￩ｉｾｓｏＧ＠ partido Pinho & Comp nuo foi E -- I O sabonete "Sanitol ' l' (I 

ca, para combater o que dIsse· n!lo é e nem será ｣ｯｮｴｲｾＧ＠ o exmo' . do Forum ou ｐｾｮ Ｎｵｯ＠ Monte Clnro. perfumado e ｃｏｾｳｩｳｴ･ｮｴ｣＠ de 
. -LAOUNA- ' ds sabonetes naclonaE'S 

J 

Acervo: Biblioteca PúbLica de SC



I­
effectuada 
Machildo, 

｣･ ､･ｮｴ･ｾ＠ e 
lo de um 

Telesramma, 
--.J\I'IJ\.J'v-

ｓｦｲｵｩｾｯ＠ especial b'O DEVER 
ＭＮ ＺＮｾ Ｍ

JEXTJE"':OJR. 
___ :e:_ 

Assisnatura da raz 
FI'OLlS., 10. - Consta que o 

Pre,ldente Wilson aborrecido 
com a demora da asslgnatura do 
tratado de Paz, deixará a França 
dentro de poucos dias. 

Dantzis 
FI'OLlS., 10. - Os allemães em 

vista da pressão fei ta pelo gene­
ralissimo Foch,consentiram a pas­
sagem das tropas polacas por 
T)antzig. 

fiume 
FI'OLl_, lO. -- Fiume, apezar 

dos protestos da lIalia, será en­
tregue aos Slavos. 

Invasão 
Fpol.ls ., 10. - Os russos pen­

sam em invadir a Servia e a Ru· 
mania, para junto com os hunga­
ros Crl<lrem difflculdades aos al­
liados. 

A esquadra inSleza 
FpOLlS., 10. - FOI dissolvida a 

grande esquadm ingleza que 
bloqueiava a Allemanha. A In­
glflterra tomou tal ｲ･ｾ ｯ ｬｵ￧￠ｯＬ＠ pur 
estar terminada a guerra. 

ｾｔｊｅｦｴＮｉｏＧＢ＠

ｾ＠

81ack list 
FroLls., 10. - A casa Hoepcke, 

､･ｾｴ､＠ praça, foi excluida dlS lis­
tas negras americana e ingleza. 

A srippe 
FpOLIS., 10. - Todos os vapo­

res VlIldos da Europa, aportam 
ao Rio de Janeiro, trazendo mui­
tos grippados que foram recolhi­
dos ao lazareto. 

O kerosene 
FpOLIS., 10. - O vapor Dia­

mantino, do L10yd Brasileiro, é 
esperado aqui com carregamento 
de kerosene. A falta deste com­
bushvel, aqui, é absoluta. 

Melhoramentos 
da Capital 

FpOLlS., 10. - O sr. Governa­
dor do Estado, visitou varias pon­
tos da ilha para verificar os pon­
tos que carecem de melhoramen­
tos. 

Dr. Adolpho Konder 
FpOLiS., 10. - Já assumi0 a 

Secretaria da Fazenda, o sr. Adol­
pho Konder. 

Dr. José 80iteux 
FpOLiS., 10. -- Seguirá, breve­

mente, para o Rio de Janeiro o 
sr. dr. José Boiteux, Secretario do 
Interior e da Justiça. 

As financas do htado 
FpOLiS., 1O.-0s jornaes de Lon­

dres fazem excellentes referencias 
ás condições financeiras do nosso 
Estado, devido á boa orientação 
do exmo. sr. dr. Hercilio Luz, 
antecipfldando o deposito em 
Londres do quantitativo parn o 
pagamento do coupon do empres­
.imo vencivel em junho. 

o ｄ･ｖＢ･ｲ ｾ ｟＠ ＺＮ｟ｾＢＧＭＭＧ＠
I 

Despezas com a I .)" . .-{...+. 
pandemla ( COln lnentarios : 

Frolls., 10. - O Thesouro do I 
Estado j!í salisfez a maiorifl dos 
pagamentos com as despezas da 

, 
ＢＢｔｾ＠ 1'-

pandemla. • «E's nada, vezes nada, 

t noves fóra, nada!. 

Ｇ ﾷￃ［ｾｾｾ［ｾｾＺｾ ｾ ｾ［［ｾｾﾷＧ＠ · ｉｓｾｾ Ｎ＠ ｾｾｾｾ［ｾｾ＠ nào acham 
ｾ＠ Nilo lhes parece estar 

Sei perfeitamente que o sr.. ouvllldo um palhaço a 
Antomo Bessa não é o autor do deitar esplrlto? 
que O A/bar tem escripto contra POIS ｡､ｩｶｩｮｨ｡ｲｾｭ Ｎ＠ E' o espiri{ 
mim. I de um dos escnvlnhadores palha-
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NOTAS 
Locacs 

Salão Hercilio Luz .- O Dr 
Ilollanda Cavalcanti, designou 
com o nome Hercillo Luz, o salao 
de traba lhos do seu gabinete, na 
Delegacia de Policia desta cidade, 
no edificio do Forum tendo jil 
fei to a exposição da placa distin­
ctiva. 

S. s. presta 2ssim uma merecida 
homenagem ao preclaro dirigente 
deste Estado, sr. dr. Hercino Lu 
que é o primeiro governador que 
curando do progresso da nossa 
terra, instituio as Delegacias Re. 
gionaes. 

O dr. Hollanda Cavalcanti, 
lIlaugurará, por 'estes dias, tam­
bem, no logar de honra daquelle 
salão, o retrato do nosso distincto 
governador. 

O escrevinhador anonymo que ços d'O A/bor.· E' o espiJito de 
das trévas procura fem-me, não um pobre, que não quer appare­
é cavalheiro, porque si o fosse cer porque tem medo que se lhe 
não commetteria o ridiculo papel ponha a sua podndão aos urubús. 
de se esconder por traz do sr. Somos avessos a ｱｵ･ｾｴ￵･ｳ＠ pri ­
Bessa. Quem tem coragem para vadas, porque rebaixam mais a 
luctar no campo da imprenssa, quem as atira em publico do que 
asslgna o que escreve para não áquelle a quem recaI' a culpa, 
ser taxado de covarde, de mise- mas tanto nos provocarão que 
rave!. Quem procura manchar a seremos obrigados, muito embo-
reputação de pessoas honestas, ra o ｾｵ｢ｬｩ｣ｯ＠ nos taxe de pas4uim, EDITAES 
escondido no anonymato, é um a abm o ventre dos escnvlnhado-
aggressor infame, sem caracter, res d'O A/bor, SI é Que elles têm . _ ｾ＠
que teme apparecer á luz meri- ct)ragem, de tirar a .mascara. ｃｯｭｾｬｳｳ￣ｯ＠ Adminis. 
dia na, ｰｩｊｲｾ＠ refutar o que se diz Ameaçaram publica r o resto da tratlva de E studos e 
pel:! imprenssa. carta, escripta ao dr. Caruso; de- 01?ras dos P ortos e 

O Individuo que procura re- vem fazel-o. M 'ls não venham R10S do E s t ado de 
correr á vida privada, para VIn- com calumni as., porque, por dois Santa Catharin a . 
gi:l r-se de outrem, sem i:Issumir a canaes se castl.g Im os calumnla- SECÇAO D\ BARRA DA ｌａｇｴ［ｾａ＠ ECA' 
responsabilidnde do que escreve, dores: pelos tnbun aes ou em .vla ｾＮ｜ｌ＠ LAGU!I1A-ARARAMiüÁ 
é porque tem medo ser atacado, publica, arrancando-lhes a Vida. 
é porque receia que se lhe es- E o que dlZU1l05 nà!) é para 2- COWOCAÇ}.O 
ｴｹｾｭ｡Ａｩｳ･＠ COIII o ferrete do ridl- fazer bonito, porque nao somos De ordem do sr. Engenheiro 
culo. covardes nem fiteiros. Chefe desta Com missão, faço pu-

Quem nilo é vil, quem não é Agora, que appareçam esses blico que ás 12 horas do dia 25 
mISl?rave:, ataca de viseira ergui- tolos, esses sem caracter que te- do corrente mez se receberao 
da. mem a luz do dia. neste Esrriptorio, propostas para 

Tenho ba.stante altivez para ELIXIR DE NOGUEIRA o fornecimento á ｭ･ｾｭ｡Ｌ＠ no cor· 
bater-me, seja de que modo for, , .. ren te anno, de matenal constant!' 
com qualquer individuo que o do. Phco. Chco. j oão da Silva SiI- da ralação ques e acha no referido 
julgar digno de mim. velra.. . Escnptorlo á disposição dos int!'-

Nilo temo. ameaças e não re- Depuralivo sem competidor. ｲ･ｾｳ｡､ｯｳＬ＠ .das 11. ás 16 horas dI' 
cúo um passo no caminho ence- D' I & I todos os dias utels. 
tado. la ogos mono ogos A concorrencia se fará !:abri' 

Sou incapaz de levan tar ca- as condições constan teS do edital 
lumnias e não me escondo na E til h da primeira convocaçau de janei. 

. - n o os omens querem It ' bl' d . 1 sombra para procurar fem quem f t 'd' ro u Imo, pu Ica o neste JOTl1a . por orça, que se en re na VI a .. 
quer que seja. . privada;> I Escnptono da Barra da ｌｾｧｵＧ＠

Que ｡ｰｰ｡ｴ･ｾ｡＠ esse ｩｮ､ｾｶｩ､ｵｯ＠ _ ｍｾｵＧ＠ caro, quando não ha na, em 12 Abril de 1919. . 
que escreve n O A/bor, SI quer meios de desmentir o seu inter- Ga{{ree_ 
que eu lhe ｲ･ｳｾｯｮ､｡ ［＠ ao contra- locutor, desanda-se numa des- Engo. de l0. Classe _ Enco. dI' 
no, dar-lhe-hei o desprezo que compostura e se ameaça de dizer Barra da Laguna. 
merecem os sacnpantes: . o que Mafoma não disse do tou- __ 

O nosso. jornal continua ra ｾ＠ cinho. Executivo fiscal 
tutelar os ｉｮｴ･ｲ･ｾｳ･ｳ＠ da collec!l- - Mas elles têm culpas muito O dr. Procurador da Fa-
vldade, nao se Importando com grande d E t d I t C . d d · ... b' . . . zen a s a ua nes a omarca 
a linguagem e capa OCIOS ,·a 1- - SI· as te'm I e' que elles J'á . .. h t ' b d d" 
I· . d . . . . IniCIOU on em a co rança a ,. 
ISSlmos em escomposturas e se esqueceram 'd d E t d . - d' . d' . d . .. VI a o s a o por meios JU ,. 
Ineptos para Iscutlre":1 en- -Isso ainda acaba mal .. _ ciaes. 
troA do .terrenoLda ｰ･｣･ｾ￡｣ｬ｡ｨＧ＠ - Ao contrario ... Só tem de Aquelles que forem devedores 

, ... qUI em aguna j ouve acabar bem, para um lado ou pa- e nao quizerem ser executados 
ｭ｡ｬｾ＠ de um exemplo de donos ra o outro, porque quando se poderao procurar suas ｣･ｲｴｩ､￵･ｾ＠
de jornaes se ｣ｵｲｾｾｲｾｭ＠ ante ás chega ao extremo, a cousa tem na Promotoria Publica todos os 
｡ｭｾ｡￧ｲｳ＠ e ante aO

t 
ｉｾ＠ elro. que arrebentar e dahi o fim da dias das 12 ás 15 ｨ ｯ ｲ｡ｾ＠ para pa_ 

ec aro peremp ｯｾｬｾｭ･Ｎｮｴ･＠ que tragedia. ｧ｡ｲｾｭ＠ amigavelmente 'como de. 
não me curvo a eXlgencldas ne- - E nessas cousas, o melhor é termina o art. 182 da Lei 1223 de 
nhuma e q.ue me .não ve.n o, em- ir ás do cabo. 28 de Outubro de 1918. 
bora para ｉｓｓｾ＠ seja precIso sacn- _ Naturalmente! Quando se 
ficar ｭｬｮｨｾ＠ Vida. . . não é covarde, desafivella-se a 

Manterél sempre minha ｉｩｾｨ｡＠ mascara e combate-se com leal­
de. ｾｯｾ､ｾ｣ｴ｡Ｌ＠ e nunca_ me delxa- dade. 
rei Inlimldar por poltroes que se _ Lealdade?! Virando casaca 
escondem no anonymato. como elles tem feito, existe leal-

Com ISSO! SI o meu aggressor dade? 
anonymo ｴｬｶｾｲ＠ ｶ･ｲｧｯｮｾ｡Ｌ＠ deve _ Existe a conveniencia, que é 
apparecer; SI não o fizer será I artigo melhor e mais barato .. . 
considerado um cão, que só sabe __ ••••. •. • _ . • __ .. ___ ... . 
morder os calcanhares dos seus -As mais de Tanilli;S de\;m dar 
desaffectos, ｾｳ｣ｯｮ､ｩ､ｯ＠ nas tre- a «Lombrigueira. do Pharmaceu­
vas, com receio de receber um tico Chimico Silveira a seus fi· 
pontapé no focinho. lhos Rara Iivral -ss das terri veis 

Lucas Bainha. lombrigas. -"'--" ......... -- "-"--'"' ... " ......... 
Cigarros .Colombina. especial i " Sanitol" é o melhor sabonete 

mistura, no Hotel Brali[. nacional. 

Solicitadas 
ATTENÇÀO 

Ulysses Neves avisa ao publico 
e á sua digna clientela, que es­
tando no fim do corrente me%, de 
volta de sua viagem, reabre desde 
já, seu Gabinete Dentario aonde 
já se acha trabalhando sua senho­
ra e espera o auxilio do Povo 
Lagunense. Trabalhos fdtos com 
material de primeira, pelo systema 
moderno e com toda a h)'liene. 

Consultas diarias das 8 .ta 17 
horas. Praça Conselheiro M8Ire. 
Telephone, 91. 
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MIRE-SE:. AQUI! V. Ex. quer ｾ･ｲ＠ a pene fina e 
.' assetlOnada? use. o sahonete 

o sr. negocia com os segumtes artIgoS: o . Soap Flanella Rendas Lenços. H -
Chales Louças Enxovaes para casamentos. yg1ea 
Fichús Perfumarias Calçados. Echarpes Malas Camas de ferro. (Marca Registrada) 

Cobertores Cigarros Bahús. Cokh" FomOS Vidcosdepl,caS. FABRICO EXCLUSIVO PARA 
Casem iras Sabonetes Copos de todas as qualidades. G Well· sch & Cia 
Camisas Fitas Artigos para alfaiates! omes 1 . 

os jornaes mais afamados, deste Estado, dizem que a ]lCi.o de Ja_

eiro 

o mais fino e melhor para a cutis 
fama do Paraizo da Laguna, está largamente estendida, 
continuando sempre vidoriosa, porque terr. "empre um grande 
slock de artigos nacionaes e extrangeiros, vendendo sempre A V l!.il'llIJ H " . ••. 

com grande successo, por preços fóra do commum. E tem ｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ
pode< 5Oflloi"te p'" ,""de" q",lqoe< p,dido. A vietod. COOPERA TIV A "IDEAL" 

• --_ ...... A ""'U' mODA A PARTE ---_.--- ..... - . 
e lucros sao garantIdos, uma vez que negocIem com a nossa 
casa. Em primeiro lugar encontrarão tudo o que quizerem, 
não precisando procurar ｯｵｾｾ｡ｳ＠ casas; segundo, o nosSO 
preço é um só e assim não será iIIudido ; terceiro, temos 
por nórma tratar todos os freguezes muito bem; quarto, 
compete ao sr. nos honrar com a sua visita, e Qão seesque-

cer do 
PARAISO DA LAGUNA 

DE 

ELIAS PAULO & IRMÃO 

"O D ever" 
SEMANARIO INDEPENDENTE 

La.guna. - Estado de Santa Catharina 

Preços das assignaturas e das publicações 

ａＸＱＡｩＱｩＮ｟｡ｾ｡ｳ＠ : 

«;"'A .. E: 

ANNO ... ... ..... ..... ......... .... .. 5$000 
SEMESTRE ........................... . 3$000 

PELO «;O .... EIO a 

ANNO ................................ . 6$000 
SEMESTRE ............... ...... ..... .. 3$500 

ANNUNCIOS: 

Tempo \ 1 pg. \ 1/2 pg. \ 1/4 pg. \ 1/8 pg. \ 1/16 pg. 

1 anno 180$ 100$ 70$ 40$ 25$ 
6 mezes 100$ 70$ 40$ 25$ 15$ 
J mezes 70$ 40$ 25$ 15$ 10$ 

1 mez 35$ 20$ 13$ 8$ 5$ 

«::ai.:JI<:a ｰｯｳＦ｡ｉｾ＠ -- .:. 

RUA DOS ANDRADAS, N. 397 A 

ENDERECO TELEGRAPHICO "COOPERATIVA" , 
Porto Alegre - Estado do Rio Grande do Sul 

Banqueiros; Banco Nacional do COlPmercio 
CAPITAL REALlSADO 100:000$000 

Sociedade Anonyma Construdora e de Emprestimos 
Limitados. 

Sorteios mensaes de premios para acqulslçao de pre­
dios, moveis ou mercndorias, e mensalmente distribue 
13:500$000 de premios. 

Na do Natal, são di stribu idos, gratuitamente, umpredio 
no valor de 15:00C!T:i000 e um no de 10:0008000. Joia 
15S000. Mensalidade ＵｾＰＰＰＮ＠

｜ ｾｴＡｉｬｾﾧ＠ d.' ￂｬｦｦｩｬｾｩ､ＨＡ＠ & €.Oa 
107 RUA lo. DE MARÇO, 107 RIO DE JANEIRO 
Commissões, Consignações e Conta Propria. 

Recebem á consignação carnes de porco, banha, toucinho' 
cereaes, farinha e todos os mais generos do paiz. 

DEPOSIT ARIOS das marcas Petísqueira e Conquistador 
. para banha. 

Telegramma-CAVADO, Rio-Caixa Postal,305- Telep. Norte 326 
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A pedidos, editaes e entrelinhas, 200 réIS por Iinna ou 
fracção. 
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-- '" ｾ＠ iií "O « PAGAMENTO ADIANTADO 
As assignaturas principiam em qnalquer época e termi­

nam sempre em Junho ou Dezembro. 

Humberto Zanella ｾ＠ (ia,j 
Commissões, Consignações e Representações I 

EXPO"TA-';Ã.O 

Codo = RIBEIRO Tel.; ZANELLA 

Caixa Postal, nO. 2I 

Lasuna -- Estado de Santa Catharlna 
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